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BREVES PRINCIPIOS BE CANTOCHlO.
§ »•'

As vozes sao sete, a saber: do, re, mi, fa, sol, la, si.
*Conhece-se onde é do 

pela clave de do...............
e onde é /a pela clave 

de fa.....................
. ' .§ 2."

De qualquer voz á sua immediata vae a distancia de 
exceptuando de mi a fa, e de si a do, que vae só meio ponto. 
Tambem vae só meio ponto de la a si, quando a cantoria sobe só 
urna nota acima de la, nao sendo quinto tom, porque entao 
pre sobe o ponto inteiro; e o mesmo succede muitas vezes no

ponto,

sem-

quarto tom.
Tambem sobe só meio ponto quando a cantoria sobe de Ja para 

si, ou desee de si para fa, gradatim ou por salto; exceptuando 
quando desee de si para fa, e pára logo em sol, porque subirá o 
ponto acima do la, mas descerá só meio ponto de sol para fa, para 
assim ficar a quarta menor.

S 3.°
Os tons sao doze. Os primeiros oito chamam-se regulares, por 

serem muito usados, e os últimos quatro chamam-se irregulares, 
por se usarem menos vezes.

Os tons impares, que sao: l.°, 3.°, 5.°, 7.°, 9.° e 11.°, cha- 
maiores; e os pares, que sao: 2.°, 4.°, 6.°, 8.°, 

10.° e 12.°, chamam-se discípulos ou menores.
Para conhecer o tom em qualquer cantoria devemós olhar para 

o .final, e para a quinta acima do final:
l.° e 2.° tom — fenece em re — forma a sua quinta em la.
3.° e 4.° »

mam-se mes tres

si.mi
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5.® e 6.° tom — fenece em Ja— forma a sua quinta em do.
9.° e 10.° »

11.° e 12.° .»

sol re.
la mi.
do sol.

O tom, que sobe mais da quinta do que desee do final, © mestre 
ou maior; o que desee mais do que sobe, é discípulo ou menor; se 
sobe tanto como desee, ordinariamente, é mestre; digo — ordina­
riamente — porque algumas vezes é discípulo, o que só pelo muito 
uso se pode conhecer.

O final é:
1. ° Ñas Antiphonas, antes do sceculorum ou cadencia do Psalmo.
2. ° Nos Responsos, antes do Verso.
3. " Nos Introitos, antes do Psalmo.
4. ° Nos Graduaes, antes de Aüeluia.
5. ° Em tudo o mais, antes de pausa geral, que sao duas riscas, 

que atravessam perpendicularmente as linhas naturaes.
§

Ñas Antiphonas conheceremos o tom, com mais facilidade e mais 
certeza, olhando para a ultima nota do final, e para a primeira 
da cadencia do Psalmo, que é sempre na corda coral; como 
da taboa seguinte:
Acabando a Ant. em re, e principiando a cadencia

é

em/<z, será 1tom. 
fa, » 2.° » 
do, » 3.° ». 
la, » 4.° »» 
do, » 5.° >» 
la, » 6.° » 
rc, » 7.° » 
do, » 8.° >» 
mi, *> 9.° » 
do, » 10.° » 
sol, » 11.° » 
mi, » 12.° »

tom, depois de conhecermos que o é, diremos sol na 
clave, em logar de dizermos do; e no 6.° tom diremos do, em logar 
de dizermos Ja.

re.
mi,
mi,
fa,
fa.
sol,
sol,
la,
la.
do,
do,

No 5.°
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Para ma-is facilidade em eonhecer os tons devemos advertir que 

o l.°, 2.° 4.° e 6-° tom sempre vem com a clave de fa; o 5.°, 7.°, 
9.° e 10.° sempre com a clave de do; ó 3.°, 8.°, 11.° e 12.° vem 
ora com urna ora com outra.

§ 5.°
Os tons mestres ou maiores téem a corda coral na quinta acima 

do seu final, e os tons discípulos ou menores na terceira acima do 
mesmo final, exceptuando o 3.°, 4,° e 8.° que a téem um ponto 
mais acima, isto é, o 3.° na sexta, e o 4.° e 8.° na quarta, como 

seguinte taboa:
í.° e 4.° tom — tem a corda coral em la.
2. ° tom — tem a corda coral em fa.
3. V B,°„e 10.° tom — tem a corda coral em do.
5. ° e 11.° tom — tem a. corda coral em sol.
6. °, 9.° e 12." tom — tem a corda coral em mi.
7. ° tom — tem a corda coral em re.

Mas nao devemos perder de vista a advertencia feita depois da 
taboa do § 4.°, de que no 5.° tom, depois de conhecermos que o 
é, devemos dizer sol, e nao do; e no 6.° tom, depois de conhecer­
mos que o é, devemos na clave dizer do e nao fa.

§ 6.»
No cantochao batido todas as notas tem egual valor, ainda que 

tenham differente configurado.

se ve na

§ 7-°
No cantochao usam-se tambem differentes signa es e accidentes, 

como sao a suspensao d, que suspende por algum tempo a voz na 
nota ou figura sobre que estiver. Sustenido %, que faz levantar 
meio ponto á voz que ficar adiante d’elle. B mol b , que faz abaixar 
meio ponto á voz que ficar adiante d’elle. B quadro fcj, que desfaz 
o sustenido ou b mol e torna a voz ao seu natural. Guiao que 
indica a voz que se ha de cantar na pauta seguinte, na mesma pa­
gina ou na immediata. Pausa j, que serve para tomar a respiracao

no acto da cantoria. Pausas geraes jj, que mostram o final de qual- 
quer periodo, verso, etc., o que melhor se explicará na prática.
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rcXKRClCIOS PRATICOS DO CAIVTOCHÁO.

a a
do. mi, fa, sol, la. si.re, do.

a mdo. la,si. sol, fa. mi. do.re,

a [í
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LEVANTAMENTO SOLEMNE DOS PSALMOS NOS TONS REGULARES.

O primeiro tom fenece era re, e tem o levantamento solemne 
terceira acima do final, do modo seguinte:

se achar nos differentes levantamentos.
em fa, urna

A primeira nota, que 
denota a ultima da Antiphona; depois segue-se o levantamento, e

m a cada um dos lons,depois as diflerentes cadencias que pertence 
como se ve dos exemplos seguintes.

1." tom — tem oito cadencias ou finaes:

$ t
Di xit Dó mi ñus Dó mi no me o:
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Se de á dex tris me is. Se de á dex tris

is. Se de a dex tris me is.me Se-

■ ■
de a dex tris me is. Se de á dex tris me is.

4
Se de á dex tris me is. Se de á dex tris

i
me is. Se de á dex tris me is.

O 2.° fenece em re, e tem o levantamento em do: *
-4

Di xit Dó mi ñus Dó mi no me o: . Se-

* 3% "■ * B M
de á dex tris me is. .
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0 3.° toa» fenece em mi, e tem o levantamiento solemne em sol:

gZ=
Se-Dó mi no me o:Di xit Dó mi ñus

i
Se de a dex tris me is.dex tris me is.de a

i :sf■
Se de á dex tris me-Se de á dex tris me is.

Se de á dex tris me is.is.

O 4.a fenece em mi, e tem o levantamento em ta:

■
Se-Dó mi no me o:Di xit Dó mi’ ñus

m z
Se de á dex tris me is.de á dex tris me is.

m:
dex tris me is,Se de a dex tris meis. Se de á



12
O 5.° fenece em do, e tem o levantamento no raesmo do:

Í=IE
Di xit Dó mi ñus Dó mi no me o: Se de

á des tris me is.

O 6." fenece em do, e tem o levantamento no mesmo do:

-m-í
Di xit Dó mi ñus Dó mi no me o: Se-

^b JE3
de á dex tris me is.

0 7." tom fenece em sol, e tem o levantamento em do:
I Wf

±z
Di xit Dó mi ñus Dó mi no me o:

C 4
Se de a dex tris me is. Se de dex tris me-a
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S (
¡s. Se de a dex tris me is. Se de a dex tris

Se de a dex tris me is.me is. Se de a dex-

Si i
I

tris me is.

0 8.° tom fenece em sol, e tem o levantamento no mesmo sol:

s; ♦H
Di xit Dó mi ñus Dó mi no me o: Se de

C* ■ i ■-
á dex tris me is. Se de a dex tris me is.

Nos tons irregulares nSo apparecem Antiphonas a que se siga 
algum Psalmo, exceptuando o Psalmo In exitu Israel de ¿Egipto, 
que ñas Domingas per annurn é como se segue:

±
In éx i tu Is ra el de ü gi pto:
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Do mus Ja cob de po pu lo bar ba ro.

Os Cánticos Evangélicos, Benedictas e Magníficat, quando se 
cantara era 2.° ou 8-.° tora, era todos os versos se levantara do 
modo seguinte:

SÉIíJzM:
Be ne di etus Dó mi ñus De us

Is ra el, etc.

Estes levantamentos solemnes, que ficam ditos, sao os que se 
cantara nasVesperas, Matinas e Laudes das Festas duplices e semi- 
duplices, e bem assim ñas Procissoes; mas no Ofílcio ferial, e em 
todas as horas menores, tem os Psalmos o levantainento ferial, que 
principia serapre na corda coxal do tom da Antiphona que o pre­
cede.

I
MODO DE CANTAR O BENEDICAMUS DÓMINO, E ITE MISSA EST, 

NO CORO E NO ALTAR.
ITOS OFFICIOS E JIISSAS SOLEMNES.

4
i

Be ne- di ca mus Dó-
1- te
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Efe: :*=i
mi no. 

Missa est.
’

EM TODAS AS FESTAS DI! PiOSSA SENUOKA.

^3•: *
ne di ca mus DoI « ' mi no. 

sa est.I Miste

ÑAS FESTAS B MISSAS DUPI.ICES li CI.ASSICAS SEM SOI.EMNIDADE.

1»
Be ne di ca mus Dó-
I te

1Í ■■■■■»■ ♦
mi no. 

Mis sa est.-
NOS OFFICIOS E MISSAS SEMIDÜPLICES, INFIIA OCTAVAS,

AS DOMINGAS PEÍl ANNUM, DA QÜAUESMA E ADVENTO.
E EM TODAS

v. 3$ ♦ ■
Be ne di ca mus Dó

/i te
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DESDE SABBADO SANTO ATÉ DOMINGA //V ALBJS.

Be ne di camus Dómino. 
I te Mis sa

Al le lú ia, al le-
est.

-Cv
lú ia.

EM TOSAS AS HORAS MENORES DO OFFICIO.

in
Be ne di ca mus 

De o
Dó mi no. 
grá ti as.




